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ao seu estado de portador renal, como elo de transmissão na

cadeia epidemiológica da doença, e de suma importância para

saúde pública.
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Introdução: Arboviroses podem resultar em um amplo

espectro de manifestações clínicas, provocando desde

doenças febris brandas (dengue e febre amarela) a febres

hemorrágicas (dengue e febre amarela) e formas neuroinvasi-

vas (dengue, Zika e chikungunya). Quando a causa da morte

não pôde ser clinicamente identificada, análises pós-morte

representam a oportunidade final para estabelecer o diag-

nóstico mais provável e desencadear medidas de vigilância,

quando necessário.

Objetivo: Realizar uma análise descritiva dos casos de óbito

relacionados à febre hemorrágica e/ou doença neuro-invasiva

de etiologia desconhecida, encaminhados ao Centro de Pato-

logia (CPA) para diagnóstico.

Metodologia: Este estudo transversal retrospectivo revisitou

as análises laboratoriais e o diagnóstico final de casos de óbitos

de indivíduos >1 ano de idade, associados à febre hemorrá-

gica e/ou doença neuro-invasiva de etiologia desconhecida no

Estado de São Paulo entre 2009 e 2019. A imuno-histoquímica

(IHQ) foi realizada em tecido fixado em formalina e incluído

em parafina (FFIP) e a PCR em tecido congelado. Todos os

procedimentos foram aprovados pelo comitê de ética institu-

cional (CAAEE 96138818.0.0000.0059).

Resultados: Dos 1355 casos de óbito encaminhados para

diagnóstico laboratorial, a maioria era de do sexo mascu-

lino (n = 848; 63%), entre 25 e 40 anos (n = 268; 20%). Em 718

(53%) óbitos foi possível a identificação de um agente etioló-

gico. Destes, dengue (n = 145; 11%) e febre amarela (n = 140;

10%) foram as mais frequentes. Em 139 (10%) casos, foi

possível a identificação de agentes não virais. Doenças não

infecciosas, como neoplasias, hepatopatias e infarto foram

identificadas em 20 (1%) casos. Através da IHQ e da PCR,

não foi possível a identificação de um possível agente causa-

dor em 649 (48%) óbitos.Discussão/Conclusão: Uma década de

dados laboratoriais enfatizou a importância da investigação

laboratorial pós-morte, o mesmo tempo em que destacou

uma lacuna na vigilância laboratorial das mortes por febre

hemorrágica e/ou por doença neuro-invasiva de etiologia

desconhecida. Isto pode estar diretamente relacionado às difi-

culdades técnicas relacionadas ao tecido FFIP, à sensibilidade

e dificuldade de interpretação dos resultados de IHQ. Ideal-

mente, o tecido congelado e o FFIP deveriam ser coletados,

mas nem sempre isso é possível, devido às incompatibilidades

logísticas. Além do aperfeiçoamento das metodologias atu-

ais, abordagens sindrômicas e metagenômicas podem levar

a um avanço significativo na precisão e sensibilidade deste

diagnóstico.
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Introdução: O estudo de novos compostos que sejam capa-

zes de inibir o protozoário Trypanosoma cruzi em todas as

fases da doença de Chagas, representa uma alternativa pro-

missora para o tratamento da parasitose.

Objetivo: O presente estudo teve por objetivo avaliar in vitro

o potencial tripanomicida da iodoacetamida (IAA), inibidor

de cisteína-proteases e da bacteriocina, peptídeo anfipático

produzido pela bactéria Pediococcus acidilactici, sobre epi-

mastigotas de T. cruzi.

Metodologia: Os cultivos de epimastigotas foram incubados

durante 24 horas (25 a 28 ◦C) e divididos nos seguintes gru-

pos: G1: controle não tratado, G2: controle tratado com violeta

genciana a 62,5 �g/mL, G3: tratado com IAA a 100 �M e G4: tra-

tado com bacteriocina a 25%. Após este período de incubação,

o número de epimastigotas foi estimado a partir de contagens

em câmara de Neubauer, a sua viabilidade foi estabelecida em

azul tripan a 0,4% e a morfologia foi determinada após análise

em microscopia óptica.

Resultados: Os cultivos tratados com IAA não se mos-

traram viáveis, além de serem visualizadas alterações na

morfologia característica das epimastigotas. A maioria dessas

apresentou-se arredondada e sem flagelo quando compa-

radas às culturas não tratadas. Por outro lado, os cultivos

tratados com bacteriocina apresentaram-se viáveis e morfolo-

gicamente normais, apesar de o número de epimastigotas ser

reduzido em relação às culturas não tratadas. A redução do

número de epimastigotas após tratamento com a bacteriocina

foi de 32,3%.

Discussão/Conclusão: Os resultados deste estudo eviden-

ciam que tanto a IAA quanto a bacteriocina apresentam

atividade sobre culturas de T. cruzi, provavelmente, por pro-

moverem alterações na permeabilidade da membrana do

parasita e nas enzimas necessárias ao seu metabolismo.

Entretanto, são necessárias outras avaliações para que as
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